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URGENTE 

Projeto prejudica psicólogos 
e mobiliza categoria 

Um projeto de lei, já aprovado pela 
Câmara Federal e atualmente em dis­
cussão na Comissão de Legislação So­
cial do Senado, torna privativa do Téc­
nico de Administração uma série de 
cargos, funções e atribuições que há 
muitas décadas tem sido tradicional­
mente responsabilidade dos psicólo­
gos, como a chefia, seleção e adminis­
tração de pessoal. Assim como outras 
categorias diretamente atingidas - en­
tre elas a dos economistas, advoga­
dos, engenheiros, pedagogos, assis­
tentes sociais e sociólogos - os psicólo­
gos estão sendo também mobilizados 
pára impedir a aprovação desse projeto 
prejudicial. Em São Paulo, uma reu­

nião" realizada no' Instituto SedesSa-? 
pientiae, no dia 13 de maio, com a pre­
sença de representantes de outros 
Conselhos e Associações de Classe de 
profissionais atingidos, discutiu e apro­
vou medidas de combate a esse proje­
to e estratégias para sensibilizar a po­
pulação, empresários, estudantes de 
Psicologia e os parlamentares envolvi­
dos nessa votação. Entre as medidas 
aprovadas, já foram implementados o 
envio de abaixo-assinado ao Senador 
Fernando Henrique Cardoso, vice-
presidente da Comissão de Legislação 
Social, o encaminhamento maciço de 
telegramas de repúdio ao PLC 32/82, 
dirigidos ao presidente da Comissão de 
Legislação Social, Senador Jutahy Ma­
galhães, e a sensibilização da imprensa 
quanto aos aspectos negativos do pro­
jeto. 

0 Projeto de Lei em questão, que 
leva o número 32/82 no Senado, é ori­
ginário do Projeto 3.183/80, da Câma­
ra Federal, de autoria do deputado Cel­
so Peçanha do PTB do Rio de Janeiro. 
Ao se encerrar a legislatura anterior, já 
no Senado, este projeto havia transita­
do por todas as Comissões. Designado 
relator, o então Senador Franco Mon­
toro não chegou a emitir parecer sobre 
a matéria e, em consequência, não foi 
apreciada e votada em sessão plenária. 
Com o reinício dos trabalhos parlamen­
tares em 1983, ele foi novamente distri­
buído à Comissão de Legislação So­
cial, onde hoje se encontra. Além des­
te projeto, um outro, de número 
453/83, de autoria do deputado Paulo 
Zarzur já tramita na Câmara com o 
mesmo objetivo. 

0 Projeto de Lei 32/82 "altera dis­
positivos da Lei 4.759, de 9 de setem­
bro de 1965, que dispõe sobre o 
exercido da profissão de Técnico de 

Administração e dá outras providên­
cias". Tais alterações visam, na essên­
cia, tornar privativas do Técnico de 
Administração (chamado agora de Ad­
ministrador) uma série de cargos, fun­
ções e atribuições pertinentes às orga­
nizações públicas e privadas. 

0 Conselho Federal de Psicologia 
ao analisar o projeto, logo após a posse 
dos novos Conselheiros, verificou que 
ele não traz benefício algum à popula­
ção. Pelo contrário, representa um re­
cuo no processo histórico, pois reabili­
ta velhas concepções corporativistas, 
limita o i envolvimento da ciência e 
da técnicã^/ignora a prática e supõe de 
forma simplista uma sociedade cada 
vez mais complexa. O que está propôs-" 
to no PL 32/82 consubstancia clara­
mente a ' ~>mpartimentação de certos 
grupos profissionais, contrariando a 

CONFIRMADO 

prática social que mostra justamente o 
oposto. 

Este projeto subtrai, de forma irreal 
e arbitrária, segmentos significativos 
de atribuições e competências distri­
buídas entre as diversas profissões e 
elimina as prerrogativas dos empresá­
rios e a autonomia das organizações de 
gerirem seus próprios recursos huma­
nos: por incrível que possa parecer, o 
projeto designa o Conselho Federal de 
Técnicos de Administração como foro 
competente para enquadrar esta ou 
aquela atividade como privativa do 
Técnico de A d mini. , cão. 

O objetivo do projeto é claro: res­
tringir ao técnico de administração o 
exercício'de~ativiúades que-podem o 
são exercidas por outros profissionais. 
O artigo 2. ° consagra as áreas privati­
vas do técnico de ^jiinistração: "pa­

receres, relatórios, planos, projetos, 
arbitragens, laudos, assessoria em ge­
ral, chefia intermediária, direção supe­
rior; pesquisas, estudos, análise, inter­
pretação, planejamento, implantação, 
coordenação e controle dos trabalhos 
nos campos da administração, como 
administração e seleção de pessoal, or­
ganização e métodos, orçamentos ad­
ministrativos de material, administra­
ção financeira, relações públicas, ad­
ministração mercadológica, adminis­
tração de produção, relações indus­
triais, bem como outros campos em 

•que esses se desdobrem aos quais se­
jam conexos". Aprovado o projeto e 
sancionada a lei, nada mais restará a 
fazer. 0 momento da ação ó agora-.- -' 

Leia, na página 2, o Editorial 
" Nenhum avança, nenhum beneficio." 

ELEIÇÃO SERÁ NO DIA 22 DE JULHO 
E REGISTRO DE 

CHAPAS ATÉ 7 DE JUNHO 
Será no dia 22 de j u l h o , sex ta - fe i ra , 

a e le ição dos t r in ta conse lhe i ros q u e 
c o m p o r ã o o CRP-06 n o t r i én io 1983-
1986. O edi ta l já fo i p u b l i c a d o nos p r i n ­
c ipais jo rna is no dia 17 de abr i l (e n o v a -

, m e n t e r ep roduz ido nesta ed i ção d o 
Jo rna l d o CRP-06) e t a m b é m estabe le­
ce o prazo para insc r i ções das chapas 
até 7 de j u n h o . Estas da tas são resu l ­
tan tes de d e t e r m i n a ç õ e s c o n t i d a s na 
legis lação e le i to ra l , q u e p revê a e le ição 
c o m pelo m e n o s 30 d ias de a n t e c e d ê n ­
cia e m re lação ao t é r m i n o d o m a n d a t o 
(que oco r re e m 27 de a g o s t o ) e o regis­
t ro das chapas até 45 d ias an tes da ele i ­
ção . 

T o d o s os p s i c ó l o g o s c o m insc r i ção 
pr inc ipa l e de f in i t i va no CRP-06 e e m 
p leno g o z o de seus d i re i tos p o d e r ã o fa ­
zer uso d o v o t o , q u e é sec re to , pes­
soal , in t rans fer íve l e o b r i g a t ó r i o . Se o 
elei tor de ixar de vo ta r e não apresen ta r 
jus t i f i cação por escr i to no p razo de 30 
dias ( c o m o r o v a ç ã o de d o e n ç a , i m p e d i ­

m e n t o legal o u r e g u l a m e n t a r o u ou t ras 
razões cons ide radas p r o c e d e n t e s pe lo 
p lenár io d o C R P ) , receberá m u l t a no 
valor d o ma io r va lor reg iona l de refe­
rência ( M V R ) da reg ião , a t u a l m e n t e de 
CrS 17.106,90. Este va lo r será d u p l i c a ­
d o e m caso d e re inc idênc ia . Pela leg is­
lação e le i to ra l , será p e r m i t i d o o v o t o 
por c o r r e s p o n d ê n c i a , desde q u e p o s t a ­
d o , e m t e m p o háb i l , e m e n v e l o p e f e ­
c h a d o sem iden t i f i cação , c o m sob re ­
car ta c o n t e n d o i den t i f i cação e ass ina­
tura do e le i tor . A es te respe i to a Co­
missão Elei toral ( c o m p o s t a po r Mar ia 
Ignez L o n g h i n de S ique i ra , Fant ina 
Duar te e R u t h de M o r a e s Prata Gaspar 
- e fe t i vos - e ma is Den ise Carre i ra , Elisa 
Mar ia Cava lcan t i J o r d ã o de C a m a r g o é 
Valér ia Helena Sp ina rd i Cabra l - s u ­
p lentes) fo rnecerá o p o r t u n a m e n t e in ­
f o r m a ç õ e s ma is de ta l hadas . 

0 v o t o será d a d o à c h a p a c o m p l e ­
ta , en t re as inscr i tas e a p r o v a d a s . P o ­
derão conco r re r os p s i c ó l o g o s brasi le i ­

ros, e m p leno g o z o de seus d i re i tos 
pro f iss iona is , insc r i tos no CRP há ma is 
de do is anos , sem c o n d e n a ç ã o a pena 
super ior a do is a n o s , s e m p e n a l i d a d e 
.por in f ração ao C ó d i g o de Ética e q u i ­
etes c o m a tesourar ia d o C R P . O Reg i ­
m e n t o Elei toral cons ide ra i m p e d i m e n ­
tos para a c a n d i d a t u r a o c u p a r c a r g o o u 
exercer f u n ç ã o , e m p r e g o o u qua lque r 
a t i v idade r e m u n e r a d a e m C o n s e l h o de 
Ps ico log ia ; ter p e r d i d o m a n d a t o e fe t i -
vo e m Conse lho de Ps ico log ia , ex­
c lu ído o caso de r e n ú n c i a ; ser m e m b r o 
e fe t ivo o u sup len te d o CFP o u in tegrar 

"a Comissão Ele i tora l . 
I n f o r m a ç õ e s ma is de ta lhadas serão 

prestadas aos in te ressados na sede d o 
CRP-06, das 9 ,30 às 20 ,30 ho ras , de 
segunda a sex ta - fe i ra . 

Veja, na página, 3 
"Nesta eleição, trinta conselheiros" 
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E D I T O R I A L 

Nenhum avanço, 
nenhum benefício 

Se é verdade que a lei não deve 
preceder, o fato social mas, ao contrá­
rio, nele buscar sua inspiração, parece 
que alguns legisladores tendem a ex­
trapolar os limites próprios da dinâmica 
social, caindo num referencial a históri­
co — acima do povo e da vida. Assim, 
laboram em erro de princípios. 0 vai­
vém entre a prática e a teoria, indispen­
sável, a nosso ver, para o desenvolvi­
mento da Legislação Social, faz parte, 
muitas vezes, do discurso desses mes­
mos legisladores, mas não de sua práti­
ca concreta; ora privilegiam a teoria, 
ora a prática, como se fosse possível 
torná-las pólos mutuamente excluden­
tes. 

Por razões múltiplas que não cabe 
aqui analisar, os psicólogos têm sido 
surpreendidos, vez ou outra, porproje-
tos de lei daquela natureza: não refle-
tem uma necessidade, nada aprimo­
ram e a ninguém beneficiam, nem 
mesmo àqueles que aparentemente 
procuram beneficiar; ao contrário, ge­
ram conflitos, tensões, incertezas e, o 
que é pior, se antagonizam com a evo­
lução da história. Não se incluem nesta 
categoria, evidentemente, aqueles pro-
jetos de lei que simplesmente procu­
ram proteger ou ampliar os privilégios 

, de uma classe dominante; nestes, os 
beneficiários têm endereço certo. O 
que nos preocupa neste momento são 
aqueles projetos que subvertem direi­
tos de fato e de lei — já conquistados 
pelos psicólogos brasileiros com mui­
tas lutas e reconhecimento social. 

Dentro dessa conjuntura, o CRP-06, 
os CRP das demais regiões do Brasil, o 
Conselho Federal de Psicologia, o Sin­
dicato, as Associações de Classe, en­
fim, a categoria dos psicólogos, dese­
jam manifestar publicamente seu repú­
dio pelo Projeto de lei n. "• 32/82 que 
tramita no Senado da República — 
porque a ele se incorporam todos os 
vícios já mencionados. Além do mais, 
em nada contribui para o avanço da 
Legislação Social, nenhum benefício 

oferece à sociedade civil, representa 
um anacronismo e simboliza um rea-
cionarismo político. 

0 Projeto de lei n." 32/82 modifica 
uma lei de 1965, que regulamenta a 
profissão de Técnico de Administra­
ção; se aprovado, a lei sancionada de­
terminará a exclusividade do Adminis­
trador no exercício profissional de uma 
série de cargos, funções e atribuições, 
em todas as organizações públicas e 
privadas. Concretamente, isso signifi­
ca que tais atividades, ao se tornarem 
privativas do Administrador, levarão à 
exclusão dos Psicólogos (e de profis­
sionais como o engenheiro, o pedago­
go, o economista e outros) de uma sig­
nificativa parcela do mercado de traba­
lho tradicionalmente existente nas em­
presas. Além de tudo, o Projeto de lei 
n." 32/82 interfere na gerência dos re­
cursos humanos, subtraindo a autono­
mia das organizações e solapando as 
prerrogativas de gestão sobre cargos 
de chefia que sempre coube às empre­
sas. 

Examinando o projeto, é~ fácil con­
cluir sobre sua inadequação, sobretu­
do na questão t privatização de ativi­
dades que nunca" foram privativas do 
Técnico de Administração. 0 espirito 
corporativista, compartimentalizador 
dos vários segmentos profissionais, 
insinua-se com clareza — revelando , 
seu caráter rett ado e incompatível 
com as aspirações e necessidades so­
ciais. 

A mobilização dos Psicólogos e de 
todas as categorias envolvidas, inclusi­
ve a dos Técnicos de Administração 
(certamente esclarecida sobre os des­
dobramentos nocivos que o Projeto de 
lei representa), é tarefa primordial e 
imediata. Trata-se de uma luta por nos­
sos direitos profissionais, mas também 
por uma Democracia que todos preten­
demos construir — isenta de privilé­
gios, que não atendem às reais neces­
sidades da população. 
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Anote: 
C O N G R E S S O S , S E M I N Á R I O S , E N C O N T R O S , S I M P Ó S I O S , R E U N I Õ E S 

E n c o n t r o N a c i o n a l 
d e P s i c ó l o g o s 

d a Á r e a H o s p i t a l a r 

C o m pa t roc ín io dos 
Serv iços e Un idades 

' de Ps ico log ia do Hos ­
pital das Clínicas da 
F M U S P , será real iza­
do de 3 a 7 de o u t u b r o 
p r ó x i m o , no Cen t ro 
C u l t u r a l R e b o u ç a s 
(av. Dr. Enéas de Car­
va lho A g u i a r , 27 - São 
Paulo) , o E n c o n t r o 
N a c i o n a l d e P s i c ó ­
l o g o s d a Á r e a H o s ­
p i t a l a r . Este conc lave 
visa permi t i r o in ter­
câmb io de v ivênc ias e 
c o n h e c i m e n t o s d o s 
d i v e r s o s p s i c ó l o g o s 
que a t u a m e m d i fe ­
rentes setores hosp i ­
ta lares, e m t o d o o 
País e t a m b é m p rop i ­
ciar ao es tudan te e 
prof iss iona l de ps ico­
logia o c o n h e c i m e n t o 
das d i fe ren tes f o r m a s 
de a tuação na área .. 
hosp i ta la r , possib i l i ­
t a n d o novas perspec­
t ivas de amp l i ação d o 
m e r c a d o de t r aba lho . 
O even to t a m b é m t e m 
c o m o ob je t i vo p r o m o ­
ver o e n c o n t r o de p s i - ^ 
có logos da área de 
saúde e dema is p ro f i s ­
s ionais i n te ressados 
no assun to , a f i m de 
a p r o f u n d a r e m s e u s 
c o n h e c i m e n t o s sob re 
a in te rvenção ps ico ló ­
gica j u n t o ao pac ien te 
hospi ta lar e as d i fe ­
rentes f o r m a s e t é c n i ­
cas usadas para t a l . 
C o m o ú l t imo ob je t i vo 
está o de abordar os 
fa tores ps íqu icos d o 
pac ien te e sua famí l ia 
nas d iversas fases d o 
t r a t a m e n t o hosp i ta la r . 

I n f o r m a ç õ e s e ins­
cr ições deve rão ser 
fe i tas no Ins t i t u to d o 
Coração dó Hosp i ta l ' 
das Clínicas ( te le fone 
282-7766, rama l 277 -

São Pau lo ) , m e d i a n t e 
p a g a m e n t o de taxa de 
5 mi l (es tudantes) e 7 
mi l e 500 c ruze i ros 
(pro f iss iona is) , se e fe-
tuadas até a g o s t o de 
1983. A p ó s essa da ta 
as taxas s o b e m para 7 
mi l e 9 mi l e 500 c r u ­
z e i r o s , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

X I X C o n g r e s s o 
I n t e r a m e r i c a n o 

d e P s i c o l o g i a 

Para este c o n c l a v e , 
a ser real izado e m 
Qu i to (Equador ) , os 
ps icó logos Paulo M . 
Périssé e Â n g e l a M . 
M . Duar te p r e p a r a m 
t raba lho sobre " D e s a ­
f i o s e p o t e n c i a i s 
q u a n t o à a tuação da 
Psicologia na p r e v e n ­
ção de d o e n ç a s e p ro ­
m o ç ã o da saúde f ís ica 
no B r a s i l " . C o m o es­
ses pro f iss iona is se 
p r o p õ e m a o fe recer 
uma visão g loba l des­
tas a t i v idades , dese­
j am con ta ta r ps i có lo ­
gos envo l v i dos e m 
pesquisas o u ap l ica­
ção nessa área. O e n -

- dereco para c o n t a t o é 
Rua 110, n . ° 1 7 4 - S e ­
to r Su l - 74000 - Go iâ ­
nia. 

I E n c o n t r o 
d e P s i c o l o g i a 
d e C a m p i n a s 

0 Ins t i t u to de Psi­
co log ia da P U C A M P e 
a Soc iedade de Psico-. 
logia de Camp inas es­
tarão rea l izando, no 
per íodo de 23 a 25 de 
j u n h o , o I E n c o n t r o de 
Psicologia de C a m p i ­
nas. Tra ta-se de u m 
even to des t i nado a 
abrir espaços para 
que os ps i có logos , es­
tudan tes e p ro f i ss io ­
nais de áreas a f ins 
ap resen tem seus t ra ­

ba lhos, expec ta t i vas e 
p ropos tas . O e n c o n ­
t ro p rocu ra d ivu lgar 
t raba lhos c ien t í f i cos e 

, de pesquisa real izados 
na região de C a m p i ­
nas, ev i denc iando os 
d i fe rentes t i pos de a t i ­
v idades desenvo lv idas 
e m Ps ico log ia . In for ­
mações ma is de ta lha ­
das pode rão ser o b t i ­
das pelos te le fones 
(0192) 2 - 7 0 0 1 , ramal 
40 o u (0192)8-6715 . 

V I I I C o n g r e s s o 
I n t e r n a c i o n a l 
d e P s i c o l o g i a 
T r a n s p e s s o a l 

Será real izado na 
Suíça, na c idade de 
Davos , de 27 de agos ­
to a 2 de s e t e m b r o 
deste a n o , t e n d o co ­
m o tema " A T rans fo r ­
mação Ind iv idua l e a 
R e s p o n s a b i l i d a d e 
Un i ve r sa l " . O e v e n t o 
é pa t roc inado pela 
Assoc iação T ranspes ­
soal In te rnac inoa l ( I -
T A , c o m sede e m San 
D iego , Cal i fórn ia) e 
t rará c o n f e r e n c i s t a s 
p roven ien tes de vár ias 
partes d o m u n d o , fa­
lando sobre suas c o n ­
t r ibu ições para a d a n ­
ça, t ea t ro , mús i ca , 
p in tu ra , escu l tu ra , ar­
te ho log rá f i ca e c ine­
ma . A taxa de inscr i ­
ção é de 375 dó la res 
ou 740 f r ancos su íços . 

N o Brasi l , a A g ê n ­
cia Stel la Bar ros T u ­
r ismo L tda . ( A v . Ga­
briel M o n t e i r o da S i l ­
va, 1.556 - t e le fone 
280-0222 - CEP 01442 
- São Paulo) está or­
gan izando a caravana 
brasi leira. Ma io res in ­
f o r m a ç õ e s p o d e r ã o 
ser ob t idas na Rua 
Barata Ribe i ro , 163 -
ap to . 2 - Bela V is ta -
São Paulo o u pelo te­
le fone (011)257-8249 . 

E d i t a l 0 1 / 8 3 
A Comissão Eleitoral do Conselho Regional de Psicologia 6.* Região São Paulo, Mato Grosso e Ma­

to Grosso do Sul tendo em vista as disposições constantes no Regimento Eleitoral, aprovado pela Re­
solução do ConselhoJ/ederal de Psicologia n.° 001/80 de 23 de março de 1980, convoca os psicólo­
gos inscritos nesta Região para a eleição dos Conselheiros deste CRP-06 para o triénio 1983/86. A 
eleição realizar-se-á no dia 22 de julho de 1983. O voto è obrigatório a todos os psicólogos inscritos no 
CRP-06 e poderá ser remetido por correspondênca sob registro postal de.acordo com instruções a se­
rem oportunamente divulgadas. 

Os interessados em concorrer à referida eleição deverão apresentar suas chapas contendo cada 
uma 15 (quinze) nomes de candidatos a membros efetivos e 15 (quinze) nomes para os membros su­
plentes. As chapas acompanhadas dos requerimentos instruídos com a documentação exigida deve­
rão dar entrada neste CRP-06 até o dia 07 de junho de 1983 das 9,30 ás 20,30 horas. Os esclarecimen­
tos devidos serão prestados aos interessados na sede deste CRP-06. 

São Paulo, 15 de abril de 1983. 
A Comissão Eleitoral 
Fantina Duarte • 
Maria Ignez Longhin de Siqueira 
Ruth de Moraes Prata Gaspar 
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COMISSÃO MISTA 
DENUNCIA -

CORRUPÇÃO EM I • H 

PSICOTÉCNICOS 
Uma comissão composta por con­

selheiros do CRP e CFP e ainda do Sin­
dicato dos Psicólogos preparou um do­
cumento, apresentado no dia 11 de 
maio último ao Secretário da Seguran­
ça Pública de São Paulo, solicitando 
providências com relação aos seríssi­
mos problemas detectados na questão 
de credenciamento de psicólogos para 
realização de exames psicotécnicos. 
Este documento denuncia corrupção e' 

leis obsoletas que estão trazendo gra­
ves prejuízos para o Estado e para a po­
pulação do Estado de S. Paulo. 

Ó Secretário Manoel Pedro Pimen­
tel encaminhou a Comissão ao Diretor 
do Detran, delegado Francisco Nasci­
mento, a quem foi novamente apre­
sentado o documento. A Comissão da­
rá continuidade ao assunto, buscando 
a articulação dos profissionais envolvi­
dos nessa área. 

Veja se você está 
y nesta situação: 

banco corta guia 
e cria problema 

O CRP não está conseguindo identificar um número r~~oável de psicólo­
gos que pagaram corretamente suas anuidades, sob formò^arcelada ou total, 
mas que — por uma falha cometida por algumas agências do Banespa, banco 
encarregado do recebimento dessa contribuição — estão ameaçados de se­
rem cobrados novamente, com juros e correção monetária. 

O que ocorreu foi o seguinte: em algumas agências, alguns funcionários 
cortaram pela metade a parte da guia que deveria ser en " ninhada ao CRP, 
como comprovante do pagamento. Em consequência, o~óonselho recebeu 
apenas a metade desse documento, onde consta apenas a autenticação mecâ­
nica, sem a identificação do contribuinte. Esta outra parte ficou em poder do 
psicólogo, juntamente com o seu próprio comprovante. 

Épor esta razão que o CRP está solicitando aos psicólogos que examinem 
suas guias e, se notarem a presença de uma parte seccionada, entrem em con­
tato urgente com a sede ou uma das delegacias do CRP, apresentando a Guia 
de Recolhimento, para que a situação seja regularizada, eliminando uma desa­
gradável, porque indevida, cobrança adicional. 

ANUIDADE 
Atraso 
provoca 
multa 

T e n d o e m vista que os p s i c ó l o g o s 
não f o r a m i n f o r m a d o s q u e o não -
p a g a m e n t o da anu idade d o p resen te 
a n o , a té 31 de m a r ç o , imp l i ca r ia sua 

^qu i tação in teg ra l , acresc ida de j u ros e 
c o r r é ç ã o m o n e t á r i a , o C R P d e c i d i u c o ­
brar apenas a pr ime i ra parce la c o m 
m u l t a , p reva lecendo o p a r c e l a m e n t o . 
Os ps i có logos nesta s i t uação d e v e m 
dir ig i r -se até a sede o u u m a das Dele­
gacias d o C R P , para ret i rar ou t ra gu ia , 
c o m o n o v o va lor , para p a g a m e n t o da 
pr imei ra parce la . Para o p a g a m e n t o 
das dema is parce las , d e n t r o d o s prazos 
es tabe lec idos , as agênc ias d o Banespa 
já receberam i ns t rução para au ten t i ca r 
o r e c e b i m e n t o na guia o r i g i n a l m e n t e 
encam inhada aos p s i c ó l o g o s . 

Lei prevê 
isenção 

A s d i f i cu ldades en f ren tadas pe los 
pro f iss iona is pode rão jus t i f i car a isen­
ção de p a g a m e n t o de anu idade p e r a n ­
te os seus Conse lhos , es tabe lece a re­
g u l a m e n t a ç ã o da Lei 6.994/82, d i vu l ­
gada há p o u c o s d ias . N o e n t a n t o , para 
que possa ser ap l icada esta i senção , há 
a necess idade de n o r m a t i z a ç ã o , para 
cada Conse lho Reg iona l , pe lo seu res­
pec t ivo Conse lho Federa l . É esta n o r - . 
mat i zação que o CRP está p e d i n d o ao 
CFP, e m face de a l g u m a s so l i c i tações 
já recebidas e a té agora imposs íve is de 
serem a tend idas . E n q u a n t o não há tal 
Ins t rução , o CRP dec id iu suspende r os 
ped idos ex is ten tes , sem pre juízo d o s 
ps icó logos reque ren tes , m a n t e n d o - s e , 
p o r t a n t o , o va lor da anu idade es tabe le­
c ido pela data de en t rega d o p e d i d o , 
ou seja, sem mu l t as ad ic iona is deco r ­
rentes do t e m p o r*- t r a m i t a ç ã o . 

Supervisão sem 
credenciamento 

As Facu ldades de Ps ico log ia es tão 
recebendo co r respondênc ia e n c a m i ­
nhada pelo CRP, d i v u l g a n d o j u r i sp ru ­
dênc ia f i rmada q u a n t o a a lguns aspec­
tos re lac ionados c o m o c r e d e n c i a m e n ­
to de superv isor . Em r e s u m o , esta j u ­
r isprudênc ia es tabe lece q u e , q u a n d o o 
ps icó logo não possu i c o n d i ç õ e s de o b ­
ter o c r e d e n c i a m e n t o c o m o superv isor 
e c o n t i n u a a exercer a a t i v i dade depo i s 

de o r ien tação do Conse lho Reg iona l de 
Ps ico log ia , dever-se-á apl icar o d i spos ­
to no ar t igo 49 d o C ó d i g o de Processa­
m e n t o Ét ico . Em u m a s e g u n d a poss ib i ­
l idade - q u a n d o o p s i c ó l o g o possu i ta is 
cond i ções e não o p rov idenc ia - dever -
se-á ins taurar Processo Ét ico , po r 
exercíc io da a t i v idade de superv i são , 
sem a dev ida r e g u l a m e n t a ç ã o . 

CRP indica caminho 
para preservar sigilo 

Para garant i r o s ig i lo dos re la tór ios 
e laudos ps i co lóg i cos de e n c a m i n h a ­
m e n t o de a lunos para classes espe­
ciais, e l abo rados por ps i có l ogos c l ín i ­
cos e c l in icas de ps ico log ia que pres­
t a m serv iços à Div isão Reg iona l de En­
sino de B a u r u , o CRP esc larece q u e 
aquela Div isão possu i u m a ps icó loga 
responsável pela Equ ipe T é c n i c a de H i ­
g iene M e n t a l d o D e p a r t a m e n t o de A s ­
sistência ao Escolar, que pode rá c e n ­
tral izar o a t e n d i m e n t o , r e s g u a r d a n d o 
desta f o r m a a m a n i p u l a ç ã o e c o m e n t á ­
rios i ndev idos de seus resu l tados . Esta 
r e c o m e n d a ç ã o emana d e . /ecer da 
Comissão de Ética a p r o v a d ò " p e l o CRP 
e e n c a m i n h a d o , para c o n h e c i m e n t o , à 
Assessor ia Técn ica da Secre ta r ia da 
Educação e dema is ó rgãos e n v o l v i d o s , 
e t a m b é m aos Cen t ros ' S a ú d e , 
A P A E s , Coo rdenado r i a de S ^ d d e M e n ­
ta l , Clínicas de Facu ldades e p ro fesso ­
res de é t ica . 

Os segu in tes m u n i c í p i o s p e r t e n c e m 
à Div isão Reg iona l de Ensino de B a u r u : 
A rea lva , Ava í , B a u r u , Cabrál ia Paul is­
ta , Duar t i na , l acanga , Luc ianópo l i s , Pi-
ra t in inga, Pres idente A l v e s , R e g i n ó p o -
lis, Ubi ra jara, Bar i r i , Boca ina , Bora -
céia, Dois Cór regos , l ta ju , I tapuí , J a ú , 
M ine i ros d o T ie tê , Pederne i ras , A g u ­
dos , Barra Bon i t a , Igaraçu d o T ie tê , 

Seminário sobre 
currículos: CRP 
publica os Anais 

Des t inado a. Facu ldades .de Ps i co lo ­
gia, pa r t i c ipan tes d o s do is e n c o n t r o s 
real izados e dema is Conse lhos de Psi­
co log ia , fo i ed i t ado pe lo CRP o v o l u m e 
c o n t e n d o os A n a i s d o II S e m i n á r i o so ­
bre Curr ícu los dos Cursos de Ps ico lo­
gia, real izado e m 27 de n o v e m b r o d o 
ano passado , no Ins t i t u to Sede S a ­
p ient iae, e m São Pau lo . Esse S e m i n á ­
rio teve por ob je t i vos a c o l o c a ç ã o e d is ­
cussão das ques tões mais especí f icas 
re lac ionadas c o m o p r o b l e m a da refor­
mu lação cur r i cu la r . Os anais agora d i ­
vu lgados c o n t ê m as ap resen tações das 
ps icó logas Cláudia Dozzi (p ro fessora 
da OSEC) e O d e t t e de G o d o y P inhe i ro 
(do S ind i ca to dos Ps icó logos e Conse ­
lheira do CFP) e a síntese das pr inc ipa is 
dec isões. Os in te ressados na o b t e n ç ã o 
de cóp ias desse d o c u m e n t o d e v e m 
dir igir-se pessoa lmen te o u po r car ta ao 
CRP. 

Lençó is Paul is ta, M a c a t u b a , Ba ib inos , 
Cafe lând ia , Ge tu l i na , Gua içara , Gua i -
bê, Guaran tã , Jú l i o M e s q u i t a , L ins , Pi-
rajuí, Pongaí , P romissão , S a b i n o e 
U r u . 

MANIPULAÇÃO DO INPC 

REPÚDIO DOS 
ESTATÍSTICOS 
COM APOIO 
DOS PSICÓLOGOS 

A s ten ta t i vas de m a n i p u l a ç ã o 
do índ ice Nac iona l de Preços ao 
C o n s u m i d o r ( INPC) , repud iadas 
em No ta Of ic ia l em i t i da pe lo C o n ­
selho Federal de Estat ís t ica, p ro ­
vocou a m a n i f e s t a ç ã o d o Conse­
lho Federal de Ps ico log ia , que 
man i f es tou sua pos i ção e m de fe ­
sa das p re r roga t i vas dos co legas 
estat ís t icos e dos d i re i tos da p o ­
pu lação de ser p r o t e g i d a con t ra 
f raudes encobe r tas po r fa lsos c r i ­
tér ios técn icos , e m pre ju ízo dos 
interesses dos t r aba lhado res . 

Em sua No ta Of ic ia l , o Conse­
lho Federal de Estat ís t ica, ze lan­
do pela c red ib i l idade da Estat ís t i ­
ca e d o S is tema Estat ís t ico Na­
c iona l , man i f es tou sua repulsa 
por qua lquer espéc ie de pressão 
c o m o i n tu i t o de mascara r o u 
adul terar os resu l tados de t raba­
lhos es ta t ís t icos . Em. ce r t o p o n t o 
da No ta Of ic ia l , d iz : " 0 I N P C , co ­
m o qua lquer o u t r o índ ice es­
ta t ís t i co , deve ter sua m e t o d o l o ­
gia e bases de cá lcu lo (no caso , 
cesta de p r o d u t o s e es t ru tu ras de 
p o n d e r a ç ã o ) c o n s t a n t e m e n t e 
aval iadas e ana l isadas. Sua m o d i ­
f i cação, p o r é m , ex ige par t i c ipa ­
ção dos d iversos s e g m e n t o s so ­
ciais o rgan izados . Sua m a n i p u l a ­
ção é, p o r t a n t o , f a to inace i táve l , 
pois fere os pr inc íp ios da mora l e 
lesa os d i re i tos e lemen ta res de 
sobrev ivênc ia dos assa la r i ados . " 
A No ta è encer rada c o m a reaf ir­
m a ç ã o da f i rme d i spos i ção dos 
Conse lhos de Estat íst ica de zelar 
pela qua l idade da Estat íst ica e pe­
la d i gn idade dos seus pro f i ss io ­
nais. 




